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I N T R O D U C Ã O 



A superfície do telencêfalo humano apresenta uma 

morfologia bastante variada~ Os sulcos presentes nos hemisfê 

rios cereb:::-ais, segundo SERGI (1904), FUS/l-.RI (1913) e CHil\RU 

GI & BUCCIAN'l't: '1'"4' d ' • ' 1. _:;.., ,, po em ser: prlmarlos, secundários e 

terciários. Os suJ.cos }Tirnã.rios são a<jueles que tem aproxim~ 

damente a rncsm.J. forrnw em todos os hemisférios cerebrais pode~ 

do, no entantof apresentar variações, por vezes acent.uadas, 

por ve~~es pouco pcrc:eptlveis. Os sulcos primários sao os prl:_ 

melros a aparecer na superfície, sao os mais profundos e 1 afa~ 

tando-se us bordas dos giros que os determinam, notam-se ou 

tros pequenos giros profundos, limitados por sulcos secundá 

rios ou terciários~ Os sulcos secundários e terciários apar_::: 

cem posteriormente aos sulcos primários e apresentam grande~:; 

variações~ 

O sulco parieto-occipital, sulco primário objeto 

de nosso estudot su.r9e na superflcie hemisférica por volta de 

49 mês, FZJSl\lH, ou 59 mês, F'USJ\RI, Ponur·:R & CIIAHPY (1921)' 

CHIARUGI " BUCCI/,'-:r'I'E e GRAY et al~ (1979)' estando seu a par~ 

cimento relacionado ao aumento das fibras do corpo caloso. Se 

gundo STERZI (191S) sua porçao lateral se forma no final do 

sétimo mês e se produz por um apronfudamento da borda hemisfé 

rica superlor~ 

As obras gerais de Anatomia consultadas, GIACOHINI 

(1878, 1881), OEJERINE & KUMPLE (1895), VAN GEHUCHTEN (1906), 

SCHAFER & SYM.ING'l'ON (1909), PDSARI, St:ZARY (1913) MINGAZZINI 

(1913), STERZI, POIRIER & CHARPY, SPALTEHOLZ (1922), VALENTE 

(1951), CUl,RK (1953), MORRIS (1953), LOCKHART et al. (1959), 

RANSON (1959) P OR'l'S LLOHCA (1960), TESTUT & LATARJET (1960), 
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PATURET (1964), \i,~LDEYER (1967), HOLLINSHEAD (1967), BAIRATI 

(1970), ROUVIJ':RE (1971), CHIARUGI & BUCCIANTE, EHH!'.RT (1974), 

GRAY & GOSS (197"/), GRAY et al., ANTUNES (1980), MACHADO 

{1983) r basicamente descrevem o sulco parieto-occipital na fa 

ce medial do hemisfério cerebral, separando os lobos parietal 

e occipital com um trajeto oblíquo para baixo e para diante , 

com comprimento de aproximadamente 3 em e profundidade de l 

a 3 em. Forma, infe-riormente, com o sulco calcarino um "Y", e 

projeta-se para a. fuce súpero-lateral do hemisfério cerebral 

onde mede de 1 a 2 em~ 

Os Atlas consultados por nos, também mostram este 

padrão em suas ilust.r·ações (RAUBER & KOPSCH, 1950; SPALTEIIOLZ, 

1965; TOLDT & HOCHSTETTER, 1969; SOBO'rTA & BECHER, 1977; rlOLF 

HEIDEGGER, 1978). 

VAN GEHUCHTEN, STERZl, ROUVIÉRE e ANTUNES acres-

centam que o sulco está situado a 4 ou 5 em do polo occipital. 

FUSARI e POIR!ER & CHARPY ressaltam que a porçao 

do sulco parieto-occipital situada na face súpero-lateral . 
e 

mui to C'urtn r sendo reduzida a uma pequena chanfradura na mar-

gero superior do hmnisfério, podendo, raramente, medir de 4 a 

5 em~ ORTS LLORCA denomina este prolongamento, na face súper~ 

lateral, de J.nci.sura parieto-occipital e BAIRATI descreve-o 

como u.ma fenda profunda, que pode ter forma irregular, -as 

vezes estrelada, ou complicada pela presença de numerosas pr~ 

gas de passo.ge-;cl. entre- os lobos parietal e occipital. 

S'I'ERZI ~ POIRIER & CHARPY, PATURET, TESTUT & LA-

TARJET, CHIARUGl & BUCCIAN'rE, referem-se à primeira prega de 

passagem €;xterna., como sendo uma continuação da circunvolução 
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parietal superior com a circunvolução occipital superior 

média~ TESTUT & LAT?-.R.JET salientam que não é muito raro 

no homem esta prega adelgaçar-se, abandonar a superficie 

ou 

ver 

e 

ocultar-se no f:undo da fissura perpendicular externa, sulco da 

face súpero-lateral inconstante no homem. 

Gl\AY fl GOSS assinalam que o sulco parieto-occipital 

cobre um q:Lro escondido. 

Se~rundo DE:JERINE & KUMPLE 1 SCHAFER & SYMINGTON 
' 

FUSARI, STERZI, POIRIER & CllARPY, RANSON e CHIARUGI & BUCCIAN 

TE, as duas paredes da fossa parieto-occipital estão unidas 

profundamente por pregas de passagem. A superior 1 primeira 

prega de passaqem interna (prega parieto-occipital interna) e 

a infertor~ segunda prega de passagem interna (prega cuneo-

limbicel) ~ 

Co:n rcl~lção à primeira prega de passagem interna 

DEJERINE & 1\UNPLE, S'rERZI e POI.RIER & CHARPY r salientam que 

ela une o ângulo nupe::tor do cúneo ã face profunda do pre-

cúneo. DEJ:SfCí.NE & KUMPLE acrescentam que ela é profunda e 

estreita. em t'lU<:t orisrem parietal 1 se posiciona para trás e pa-

ra dentro dz;. fossa, se expande, torna-se triangular e aparece 

na superfície- do cérebro ao nivel da borda hemisférica a qual 

ajuda limitar. tS confunde-se com a primeira prega de passa -

gem parieto·~occipitul externa. O autor salienta que a primei-

ra prega dr,;; pasrH\gem interna é sempre limitada em baixo por 

uma incisur,;, profunda do sulco parieto-occipital, qu~ se pos.!._ 

ciona par~:t o alto e para trás, entalha mais ou menos profund~ 

ment.e a façe anterior do cuneo, e se prolonga so-

bre a face rnedi c~l deste lÓbulo, onde se continua frequenteme~ 
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te OOrt'.O um do~:; sulcos ântero-posteriores do cúneo, 

DEJEHINE & KUMPLE e TESTUT & LA'l'ARJET, descrevem 

que do vérttce do cúneo se desprende uma prega de passagem 

profunda que BC dirige "le trás para diante e vai confundir-se 

com a parte post.orior da circunvolução do corpo caloso, segu!l 

da prega de passngem interna (prega de passagem cúneo-limbica 

de Brocaf f}rDqa de passagem parieto-occipital interna e infe-

rior de Grat.ic t). '!'ESTUT & LATAR,JET afirma que esta prega 

é sempre profunda no homem. DEJERINE & KUMPLE e STERZI des-

crevem-na como formada por 2 ou 3 pequenas pregas paralelas. 

PUSARI 1 SCHl\F:F.:n L~ SYHINGTON e MOPRIS salientam que esta prega 

é mais desenvolvida em macacos antropÓides em que usualmente 

aparece a superfície e separa completamente o sulco parieto-

occipital de sulco calcarino. CLARK assinala que no homem es-

t.a disposiç:ão dt{ rirega ocorre pouco frequentemente. MORRIS 

acrescenta <.:n..1"-" eGta prega é superficial no feto. DEJERINE & 

KUMPLE 1 CLARK e GRF>Y et al. citam-na como elemento de separa-

çâo entre o cu1co parieto-occipital e o sulco calcarl.no, o 

segundo ~utor denomina-a de giro cuneiforme. 

11 .St'çpür resumimos alguns trabalhos que analisam 

especificamente a mo.rfologia do sulco parieto-occipital. 

S.fU'l'H {1904) busca uma interpretação filogenética 

para a diversi.de;de morfolÓgica da fossa parieto-occipital,con 

base no estudo de um grande número de encéfalos humanos (egi,E 

cios) e de pr.imn-tus. 

Snlienta que em 12% dos hemisférios humanos ocorre 



o arco intcrcunsato na face medial do hemisfério cerebral. E 

que a borda dorso-medial do hemisfério é profundamente chan -

frada pela incisura parieto-occipital. Esta, sobre a superfi­

cie do.:r-sal üo hemisfério, é usualmente separada do sulco in­

traparieta.l pelo arco parieto-occipital 1 mas não é infrequen­

te acontecer, nos cérebros de homens e de muitos macacos, que 

a inc.tsu:ra po:3sa abrir dentro do sulco íntraparietal. Na face 

medial a incLmr<..c é circundada por um arco em forma de "U" 

arco int.crcuneato, cujo limite anterior é o sulco limitante 

do pré-cúnen. Propõe que este tipo de fossa parieto-occípital 

representa a primit.iva forma da fossa humana. 

Em r:1ais de 80% dos hemisférios humanos 1 observa 

que GE·l bordas <la fossa se encontran; e escondem o arco intercu 

neato. Salienta que é raro achar um cérebro no qual o arco 

intercuneato, o sulco limitan·te do Fré-cúneo, e a incisurw p~ 

rieto-occipitnl r:.Eio são expostos distintamente quando as bor­

das da fossa são separadas. O sulco paracalcarino é mais va­

riável e rnu.H:as voz-es ausente. 

nessalt::J. que em um número pequeno de casos (menos 

que 5%) o arco intercuneato não podia ser reconhecido, e 

quando as bordas da fossa eram afastadas nestes casos, as 

paredes lat-erais eram vistas com uma série de dobras proemi -

nentes interdigitactas. 

Relnta que em 2 ou 3 hemisférios (de muitas cente­

nas examinados) a incisura parieto-occipital estava ausente. 

Afirma que o elemento sempre constante na fossa 'parieto­

occipital no cérel::<ro humano é o sulco limitante do pré .... cúneo. 

o s,utor comenta que a his·tórla filogenética dos 
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vários E:lemcnt.o~:; contidos n.-- fossa parieto-occipital propo±:_ 

ciona uma d:~:õmonst:cnção interessante do que Cunningham chamou 

de nantagonismo de desenvolvimento" entre a região occipital 

e a região parietal do hemisfério, ressaltando que a fossa 

é um Índice muito interessante da tendência de desenvolvimen-

to parieto-occipi taL 

Finalmente conclui que em macacos inferiores do 

Novo Hundo nota-se uma progressiva extensão para frente da re 

gião occipitalf enquanto no homem a região parietal prevalece 

sobre a occípi.tal. 

SE.HGJ (1904) emite inicialmente algumas considera 

çoes gerais sobre os conceitos de indivíduo, espécie e varia 

bilidade~ Divide seu trabalho em duas partes: na pr_imeira faz 

uma análise comparada e crítica das variações indivlduais E': 

especlfica dos sulcos cerebrais em oito cérebros de Hylobates 

syndactilus {g.ibâo) r e a segunda parte é reservada às deduções 

gerais, que result-Enfl. da. análise precedente. 

Nes;:;z;. e.Gpécie observa todos os sulcos primários e, 

com relação ao :::ulco parieto-occipítal, relata que este -e 

uma depressão Jonç;a e profunda, que atinge sempr·e a superfi . -
c .i e lateral T onde Ô· tracionado pela primeira prega de paSS.0_ 

gem externa~ 

Chama a atenção para o valor norfolÓgico da segrne.:,:; 

tação dos sulcos cerebrais que, nos grandes sulcos, se encon 

tra com ma:i.o:c evidência nos cérebros fetais. 

ZUCKERK.t'\NDL (1908) descreve o sulco parieto-occiP.~ 

tal de um grande nú-mero de hemisférios cerebrais~ Admite que 

este 1 no l:"tomem, 8 o result.ado da confluência de vários sulcos 
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mas nega que possa cxist ir uma dj.sposição típica. 

Admi.tc que a parte fundamental e mais antiga do sul 

co é a anterior" e que esta costuma confluir com o sulco calca 

r in o. 

Obse.:::va que em torno da parte fundamental do sulcor 

podem ngrup2:!.':'"~r;c; os seguintes sulcos 1 oue com ela podem estabe 

lecer uma ::o::::runicação direta: sulco do primeiro giro transitá 

rio (porção lateral do sulco parieto~occipital), sulco limitan 

te anterior dest"~' gJ.ro (ramo ascendente do sulco intraparie 

tal), sulco linLi tunte do pré-cúneo, sulco parietal superior e 

o sulco do cún;;~c (sulco parac:alcn:rino). Com maior frequência 

esta comunic;,';<'<o /.ltlnge o sulco do giro transitÓrio 1· e o sul 

co do cúneo 1 úJ'1(_'f~l,l.nto a comunicação dos outros sulcos com o 

sulco parieto-occ:Lpital não é totaL 

O ;;:;ut.-.:·x· ôi:Jt:i.ngue, em 26 hemisférios cerebrais huma 

nos, 9 tipos de configurações do sulco parieto-occipital, quan 
. -· 

do este apa:r~ce ramificado na face rnedial ou na borda superior. 

Afi.tTJ.<l que quando o lóbulo parieto-occipital está 

presente, na m.::üur parte dos casos, o seu limite anterior -e 

dado pelo ~mlco U.mitante do pré-cúneo e o posterior pelo sul 

co do cúneo~ 

Seg1.~ndo o autor o lóbulo parieto-occipítal do -cere 

bro humano, n?.o representa uma formrr primitlva ou pitecÓide; 

corno tal deve; ser considerada só aquela forma que concorda com 

os caractt!res geTe.is dos catarrinas, isto éf quando o lÓbulo é 

limitado antericJ"r"!'L;2nte pelo sulco limitante do pré-cúneo e 

posteriorrnen te I;eJ o sulco do giro transitório l ~ 

StLlicr: I>:!. que o arco cortical que envolve o sulco do 
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giro transitÓr-io 1, forma o primeiro qiro transitório pariet~ 

occipital lateral (primeira prega de passagem externa)~ Este 

é delimitado atrás pelo ramo rnedial do sulco occipital trans 

verso e later:;;.l e anteriormente pelo extremo posterior do 

sulco tntraparietal. Observa que este giro é alargado na sua 

porçao posterior onde normalmente apresenta um sulco e sua 

margem posterior ·termina em uma área operculizada. Essa por 

ção pode se estender, às vezes, até o polo occipital. 

Holat.a qu<:.' ao abrirmos o sulco parieto-occipital 

as paredes da fm-;sa apresentam uma disrosição muJ to parecida 

com a encontrada nos antropomorfos, salientando que em mui 

tos ;_ ~l!JOS obse.:rvn 2 a 3 giros que se encaixam como uma engr~ 

nagem, pode!ldo faltar, no entanto, a primeira prega de pass~ 

gem interna~ 

GENNA (1925) faz uma compilação dos mais signific~ 

tivos trabalhos sobre morfologia externa do telencéfalo. So 

bre a morfolüt]L3 do sulco parieto-occipital, alude para o fa 

to de ter sido GRI\'I'IOLE'l' (1854) o primeiro a estudá-la, deno 

minando-o fissw.:ca perpendicular interna~ Considerou esta fis 

sura forrr.ada por duas partes, uma anterior e uma posterior,d:!:, 

vididas pela prtrncira prega de passagem interna. 

KAPPERS ~!§. GENNA descreve o desenvolvimento do 

lobo occipital ressalt.ando que os segmentos espleniais giram 

caudalmente ern conjunto com toda região occipital. Neste des 

locamento os sulcos perdem a direção paralela ao corpo caloso 

e tornam-se radtais a este. o deslocamento dos sulcos é acom 

panhado do dcslocarn'-ento das áreas estruturais, embora nao har 

monicamente, e essa relação varia na filogênese. No homem o 
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sulco parieto-occipital está adiante·~ da área estriada, occip!_ 

tal e pré··occipital, separando-se da área parietal superior 

(pré-cúneo) e das áreas cingulares posteriores. Segundo o au-

tor1 o sulco parieto-occipital não chega a incidir a margem 

hemisférica superior, e, quando isso ocorre trata-se da con-

fluência com o sulco do primeiro giro transitório, que é sem 

dÚvida uma incisu.ra da margem hernisférica que se prolonga me-

dialmente. 

" Hefere-se ao trabalho de KUKENTHAL & ZEHEN (1895) 

que descreven o sulco parieto-occipital em sirnios inferiores 

como um sulco que incide a margem hemisférica e se prolonga 

lateral e medialr~1ente. Ao prolongamento lateral denominam sul 

co K e no media.l sulco W, os quais representam o sulco axial 

do primeiro giro transitório~ 

Afirma GENNA que o sulco parieto-occipital no an-

tropóide termina na margem hemisférica e é único, portanto a 

primeira prega de passagem interna é profunda. o sulco parie-

to-occ1pital e o elemento anterior do sulco calcarino con-

fluem, por isso a segunda prega de passagem interna também -e 

profunda. No pit~cóide o sulco parieto-occipital termina no 

alto bifurcado, e entre os dois ramos da bifurcação está, su-

perficialment.c, a primeira prega de passagem interna. O sulco 

parieto-occipital e o elemento anterior do sulco calcarino a-

parecem independentGs, devido a supe:r:ficialização da segunda 

prega de passagcn interna. 

GENtiA examinando 11 hemisférios cerebrais 'humanos, 

conclu.i que a scgun,da prega de passagem interna é constante-

mente profunda o uue o sulco par:Leto-occipital bifurca-se no 
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alto e:m 40% dos càsos., 

BIANCHI (1938) relata que o sulco parieto-occipital 

frequentemente aparece bifurcado ou tripartido na margem hemis 

férica superior ou na face súpero-lateral do hemisfério. Afír-

ma ainda que se o sulco aparecer ramificado o giro intercunea­

to é semp:t'{# domonnt:rável, o que acontece na maioria dos casos. 

Observa que quando este giro é muito desenvolvido 1 

adquire a forma de uma p:cega triangular interposta, na face m~ 

dial, entre cs do:Ls ramos do sulco parieto-occipítal, e nos 

casos de grande desenvolvimento do mesmo, ele aparece como uma 

dependência do ct'm.eo. Quando o giro intercuneato é menos de-

senvc-·_vido, aparece na profundidade da fossa parieto-occipítal, 

deduzindo-se sua presença pela ramificação do sulco e pelo 

compr.imento de cada um dos ramos componentes na face supero­

lateral do he-:nJsfério. Neste caso ele é uma prega vertical que 

se une u u:na das p,J.redes da fossa. 

Rela.ti1 que a incisura parieto-occipital ocorre sem-

pre qms.ndo 115. o giro intercuneato, e, que esta pode assumir o 

aspecto de: um breve sulco transverso, independente, ou então 

aparecer r:;omo urr: ;:amo ascendente do sulco intraparietal, do 

qual se separa por urna prega profunda. Esta lncisura se consti 

tui, em termos de citoarquitetura, num limite entre a área pa-

rietal supc~rior e a par.iestriada ~ 

Bli'\NCHI refere ter encontrado muito raramente um 

sulco parieto-c-ccipital simples na face súpero-lateral, se::n 

evidência d::: um giro intercuneato. Observa que a extensão des-

te giro se relaciona cor,l o grau de desenvolvimento das 
. 
areas 

adj act"!nteG. 
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Afirma ainda que a presença de um giro intercunea­

to grande e convoluto se acompanha de forte angulação do sul­

co calcarino: ou Emtão de uma notável vizinhança do sulco in-

traparietal na margem superior do hemisfério, não guardando 

uma relação com a presença de um opérculo occipital bem desen 

volvido. r<:ão atribui um significado de involução à ocorrência 

do giro inte:rcune:~to. 

D~:screve ainda as duas pregas de passagem internas 

e relaciona a sua orientação com a angulação do sulco calcari 

no. 

BIANCBI (1940) estuda a anatomia macroscópica e a 

arquitetura celular da região do sulco parieto-occipital em 

cérebros de 102 indivlduos italianos adultos, sem distinção 

de sexo, reunidos ao acaso. Salienta que a porçao superior 

deste sulco ê a que Zlprc-senta maior variação. 

Obs:.Jrvu c;ue a primeira. prega de passagem externa 

a mais importantE' peJa conformação que é capaz de conferir a 

região par.:i_t,to-occip.i tal, representa a continuação posterior 

da circunvolução p::trü::.tal superior, e está compreendida entre 

o sulco intraparictal e a extremidade superior do sulco pa­

rieto-occipital1 assumindo diversas configurações. Esta prega 

pode ser profnnd2., caso haja o "sulco simiesco 11
, ou fissura 

perpendicular externa (carne ocorre em macacos não antropóí 

des). Quando é superficial ela se interpÕe entre o sulco pa-

rieto-occi::!i ta.J. e o sulco intraparietal e este se prolonga pa 
~ -

ra trás até o sulco occipital transverso. Frequentemente exi.§. 

te um sulco traüsverso que, com a sua extremidade medial, im­

prime uma espécie de torção dentro desta prega~ Deste modo se 
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constitui o giro intercuneato e a extremidade do sulco parie­

to-occipital aparece bifurcada. Quando o referido giro está 

presente, o autor denomina o ramo anterior do sulco parieto­

occipital de sulco limitante do pré-cúneo e o posterior de sul 

co paracalcarino, reservando o termo incisura parieto-occipi­

tal ao sulco em torno do qual se envolve o giro intercuneato. 

Quando nao ocorre o giro intercuneato, o sulco limitante do 

pré-cúneof o sulco paracalcarino e a incisura parieto-occipi-

tal confluem formando uma profunda fossa, o sulco 

occipital da anatomia humana. 

parieto-

Salienta que, no interior da fossa§ a primeira pr~ 

ga de passagem interna provém da parte mais elevada do lóbulo 

qucd.rilátero {pré-cúneo) e une-se à parte ântero-superior do 

lobo occipital 1 continuando-se com a parte posterior corres -

pendente da primeira prega de passagem externa. ~ bem reduzi­

da no homem, e, às vezes, é absorvida pela presença da prime! 

ra prega de passagem externa que se volta para dentro do sul­

co constituindo o giro intercuneato. 

A segunda prega de passagem interna, inferior a 

precedente- 1 une a extremidade inferior do cúneo à base do ló­

bulo quadrilátero. Esta segunda prega no Prosímio, em alg·uns 

SÍmios e no Homem é profunda, em outros Simios é superficial 

e separa o s\üco parieto-occipi tal do sulco calcarino. 

Com relação à morfologia desta região, BIANCHI 

e:lassifica o:s seus achados em 5 grupos: 

I. O sulco parieto-occipital não é ramificado. A 

primeira p:17ega de passagem externa é superfi­

cüil e çircunscreve lateralmente a extrernida-
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d~'> superior do sulco. 

II. O sulco pnriE:to·~occipítal é ramificado próxi­

mo à mnrqem hemisférica. O segmento da prime.f: 

ra pre9a do passagem externa compreendido en­

tn"; Eeus r<.tmos: indica a formação do giro in-

tercuneçcto situado na profundidade da 

parieto-occipital. 

fossa 

:nr. O sulco ?aric-:to-occipital é ramificado na su­

perf!cie m;:.~dial do hemisfério. Entre seus ra­

mos está çcrnpreendida uma porção do córtex: o 

giro intercuneato, que se torna em grande pa!_ 

te :3uperficial. 

IV. O sulco p;:trieto-occipital é somente ramifica­

do na ext.ro:nidade superior. o giro intercune.ê:_ 

tor <:u:np1ttm8nb~ fundido com a primeira prega 

de pa.ssat:;c';"' interna, assume a forma de uma 

circum.r,:;.lução disposta lonqitudinalmente no 

int:e:r:ior da. fossa parieto-occipital. 

V . Ape:;::ecc um '1 ps.eudo" giro intercuneato devido 

a }?rBsen,-_;;a de sulcos que não pertencem pro-

prii:uu::;nt~.~ ao si.stema do sulco parieto-occipi­

tttL 

A equê~H.::iu percentual obtida dos cinco grupos 

a segu.1. n te: 

grupo I 36,7 
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grupo II - 39,2 

grupo III - ll, 7 

qrupo IV 618 

grupo v 5,3 

A frequência percentual bilateral dos cinco grupos 

foi a segu.inte: 

I: direito - 33,0 

esquerdo- 40,8 

II: direito - 44,3 

esquerdo- 33,6 

III: direito- 9,4 

esquerdo- 14,2 

IV: direito - 9,4 

esquerdo- 4,0 

V: direito- 3,7 

esquerdo-· 7,1 

O aut.or observa que quando o sulco parieto-occipi­

tal é simples, o interior da fossa apresenta as paredes escul 

pidas com sulcos secundários e a fossa é bastante profunda. 

Faz, en seguida, considerações sobre a sinonímia 

do giro intercuneato e sobre as discussões em torno da preseg 

ça ou não do sulco pnrieto-occipital em algumas espécies.Adm_i 

te, quando da presença do giro intercuneato, que é mais cons-

tante a confluência do sulco paracalcarino com o tronco do 

sulco parioto-·occip:i tal, do que do sulco limitante do pre-

GÚneo com est.e tronco. 
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Salienta que o grande aumento em superfície alcan-

çado pelo córtex cerebral humano provuca adaptações especiais 

e, portanto r apariçõc..~.s de sulcos que nao podem ter estrelta 

equivalência com aqueles apresentados por espécies com uw cor 

tex ceL-ebral ele me:1or extensão. 

Observa que no homem a área parietal superior atin 

ge a n:argem antr::rior do sulco parieto-occipital 1 enquanto a 

periestri.nõa atinge a margerr. posterior. Relata que a área de 

transição de ci toarqui tetura nesta reqião cor responde ao fun-

do 1 à narede e êts vizinhanças da parte. superior do sulco pa-

rieto-occip.ital! ou então ao giro intercuneato, quando este~-

xis te. Compaxa .:1 transição de citoarqui tetura de 2 exemplares 

distintosf ;r;ost.rando as diferenças individuais. Salienta gue 

não existe umu e~>treita correspondência entre a disposição es 
" -

trutural o aquela relativa aos cinco 0rupos apresentados. Con 

clui que de seu trabalho não se pode deduzir seguramente a 

funcionalidade desta região por ser um trabalho fundamental-

mente morfológico. 

Pelos trabalhos citados, notamos urna diversidade ~. 

centuada de achados e opiniões que tentam sistematizar a gr~ 

de varíabtlidado morfolÓgica presente nes·ta região. A maioria 

dos autores que estudaram as variações do sulco e do interior 

da fossa pariet.o-occipital o fizeram em trabalhos de anatomia 

comparada 1 segunékt Uina óptica evolutiva. 

Estudamos em nosso trabalho a morfologia macroscó-

pica do sulco parieto-occipi tal humano, este...belecendo os pa-
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drôes comumente encontrados em nossas peças. Procuramos estab~ 

lecer ainda os vçüores médios do sulco c àe seus ramos nos -v a 

rios grupos class5fícados, assim como mostrar a disposição dos 

giros encont.:rados no interior da fossa parieto-occipital em 

cada um desses grupos. 

l7 
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Forar1 utilizados, no presente trabalho, 100 hemis­

férios cerebrais de indivíduos adultos cujos atestados de óbi 

to não regist:ravmn putologia do SlBt.Cfl',a Nervoso Central. EGte 

material foi obtido do Serviço de Verificação de Cbitos da 

Pontifícia Universidade Católica dH Campinas. 

os encéfalos foram fixados em formal a 10%. l\põs 

a fixação retir<::..iT\OS a pia-rnater e os vasos dos lobos parietal 

e occipi tal. 

Dispuzemos os hemisférios em 7 grunos segundo a 

morfologia do sulco parieto-occip.ital ~ 

Procedemos inicialmente ã tomada de medidas -do sul 

co com um paquímetro t<lAUb f'í.YP. Estas foram feitas primeirameEl_ 

te na face media1 e em seguida na face súpero-lateral. 

Na fc:..ce r.1edi<..Ü 1 quando o sulco apresentava-se úni­

co, os por.tos de referência forarr:: o ponto de encontro do sul 

co paricto-occtpit.al com o sulco calcarino e a borda superior 

do hemisfério cerebral (Pig~ 1). Quando o sulco parieto-occi­

pital apresentav._.t-se bifurcado nesta face procedíamos inicia! 

mente à medida do tronco principal e, em seguida, procedíamos 

à med.ida dos seus ramos (Fig ~ 2). 
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Fig. 1 - Face mecl:i.al do Fig. 2 - Face medial do 

hemisfério cerebral di- hemisfério cerebral di-

reitos AB sulco parie- reito. AB tronco prin-

to-occipital. cu sulco cipal do sulco parieto-

calcarino occipital. BC ramo an-

terior e BD ramo poste-

rior. * giro intercune~ 

to. ipo incisura pari~ 

to-occipital. 

Para u face súpero-lateral tomamos como ponto de 

referência a bo:rdn superior do hemisfério cerebral, e a par -

tir daí medimos n projeção do sulco parieto-occipitai nesta 

face. Uma medi.âa única para os casos onde o sulco projetava -

se sem se ramificar (Fig. 3) e a medida de cada ramo, quando 
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o sulco apresentava-se ramificado (Fig. 4). 

F'ig. 3 - Face súpz;ro-lateral Fig. 4 - Face súpero-lat~ 

do hemisfSrio cerebral es- ral do hemisfério cerebral 

querdo~ BE projeção do sul esquerdo. BE e BF rarnifi-

co parieto-occi.pital nesta cações do sulco parieto-

face~ pe primeira prega de occipital nesta face. 

passage!fl externa. 

Em seguiPa descrevemos a primeira prega de passagem 

externa, presente nos casos em que o sulco projetava-se para a 
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face súpero-·la.teruJ. sem se ramtficar (Fíg. 3). Esta prega COE, 

responde 3 região posterior da circunvolução parietal supe-

rior que contorna a extremidade do sulco rarieto-occipital 

continuando-se· -:::om o pr.:..meiro giro occirital. 

O sulco parieto-occip.ital quando se ramifica na fa 

ce medtal, apresenta entre seus ramos o giro intercuneato.De~ 

cravemos n confi.c;uraçã.o deste giro na face súpero-lateral e 

na face medtal. l\r:otamos a prestmça da incisura par ieto-occi-

pitalr sulco situado na superficie do giro intercuneato (Fig. 

2) • 

Posteriormente, afastamos as bordas do sulco e 

descrevemos o :Lnt(~rior da fossa parieto-occipital {Fig. 5). 

F'ig ~ 5 - Esquema do interior da fossa 

parieto-occipital. pi - primeira pre-

ç;o. de passagem interna. pí' segunda 

prega_ de passagem interna. 
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Inic,iamos a descrição com a primeira prega de pas­

sagem interna, giro zituado na região superior da fossa pa­

rieto-occipitzü, que une a porção póstero-superior do pre­

cúneo à porção ãntero-superior do lobo occipital. Em seguida 

descrevemos a segunda prega de passagem interna, giro que une 

a extremidade inferior do cúneo ao .istmo do giro do c.íngulo. 

Foi escolhido um exemplar tlpico de cada grupo pa-

ra ilustrar ws descrições, apresentando-se fotografias das 

suas faces raedial B súpero-lateral c do interior da fossa 

parieto·~occip.i tal. 
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R E S U L T A D O S 



Os 100 hemisférios Cêrebrais estudados, sao dispo~ 

tos em 7 grupos de acordo com a morfologia do sulco parieto­

occipitaL A sequência dos grupos mostra a passagem do sulco 

parieto-occipit.al de simples a bifurcado e o consequente apa-

recimento do giro intercuneato (grupos de I a IV}. Os grupos 

v, VI e VII oatão constituídos sügundo outros caracteres mor-

f o lógicos vümnl.i za.dos na região parieto-occipi tal. 

;,_presentnmos abaixo as notações usadas nas legen-

das das f.i~.rura::.:~ 

,., 
'' cúneo ~ 

c a ,. StÜCO calcarino 

i p ,. :;mlco intraparietnl 

.i p o - incisura parieto-occipital 

o t ~ sulco occipítal transverso 

p ,. polo occipital 

- -p c ""' pre-cuneo 

p e ~ primeira prega de passagem externa 

p i -- primeira pregn de passagem interna 

p ' ' , .. segunda prega de passagem interna '" 

p o - sulco parieto-occipital 

r a "~ ramo anterior do sulco parieto-occipital 

r a 1 ,;;;; ramo ascendente do sulco intraparietal 

r p ~ ramo posterior do sulco parieto-occipital 

:o- q.iro intercuneato 
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GRUPO I 

Neste grupo o sulco pa.rieto-occipital apresenta-se 

como uma depressão única tanto na face medial (F'ig. 6) como 

na face súpero-lateral (Fig. 7). 

Constituem este grupo 20 exemplares provenientes 

de 15 telencéfalos, sendo 12 hemisférios cerebrais esquerdos 

e 8 direitos~ .1\penas em 5 telencéfalos os dois hemisférios a­

presentam a morfologia tipica deste grupo. 

Constatamos os seguintes valores médios para o 

sulco~ 3,12 em na face ruedial e 2 1 08 em na face súpero-late­

ral. Na fa.ce medial o sulco apresenta-se constantemente oblí­

quo para ba:Lxo e para diante {Fig. 6}; já na face súpero-lat~ 

ral {Fig ~ 7} , sua posição, em relação à borda superior, pode 

ser perpendicular ou oblíqua, anterior ou posteriormente~ 

A primeira prega de passagem externa temp na face 

súpero-lat.cral, o aspecto de um arco côncavo medialmente em 

torno da extremidade do sulco pariet.o-occipital~ Apresenta -

se 11mit.ada pelos sulcas: occipital transverso, posteriormen­

te, intraparietal, lateralmente e por um ramo ascendente do 

sulco intraparicta.l, anteriormente {Fig. 7). 

1\fust:wdo-se as bordas do sulco parieto-occipital, 

observamos a foss,:::~ parieto-occipital, com 2 pregas de passa -

gem. A superior, r•rimeira prega de pussagem internar e a inf~ 

rior, s;:;:gunda prega de passagem interna (Fig. 8). Nos exempl!:_ 

res aqui reunidos, a primeira prega de passagem interna apre­

senta-se somente na parede anterior em 10 exemplareSi I1os de­

mais casor-< está presente tanto na parede anterior como na pO§. 
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terior~ A presença de sulcos na superficie desta prega ocorre 

em 9 exemplares. l, segunda prega de passagem interna aparece 

tanto na parede anterior da fossa quanto na posterior em 16 

exemplares e, nos demais, aparece apenas na parede anterior. 

ocorrem sulcos em cua superficie em 17 exemplares. 
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Fig. 6 ·~ Exemplar rlo grupo I, face rnedial, hemisfério cerebral 

direito. O sulco ;:::-arieto-occipítal (p o) apresenta-se como uma 

depressão ünica. 

Fig. 7 - Exernpla;::o do grupo I, face súpero-lateral r hemisfério 

cerebral dir'"üto. O sulco pariet.o-occip.ital (r o) termina em 

extre:rrd.dade .sim['l.ôc'!S que e circundada pela prírneira prega Je 

passagem externa (p e) . 

8 - Exemplar elo -:1rupo I, fossD pari.eto--occipital, her:üs-

férl.o cerebral direito~ l\ primeira prec;a de passagem interna 

{p i) ocup-3 a porção superior da fossa e separa~·se da ser;unda 

preqa de p0.ss: interna (p i') que ocupa a porçao inferior, 

nor urr; sulco bem definido. As duas prcqas aparecem nas duas 

paredes da fo3sa. 
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,Fig. 6 

_Fig. 7 

Fig. 8 
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GRUPO II 

:>Jos exemplares aqui agrupados, o sulco parieto -

occipital apresenta-ce bifurcado podendo a bifurcação ocorrer 

na borda superior (Fig~ 9), na face súpero-lateral ou na face 

medial em proximidade à borda superior. Entre seus ramos nota 

se o giro intercuneai:o {Fig. 10). 

E3se STUpo reúne 33 exemplares provenientes de 27 

telencéfalos, sendo 17 hemisférios cerebrais direitos e 16 es 

que.rdos, Em 6 te1(~ncéfalos os dois hemlsférios apresentam a 

morfologia t-Ípica deste grupo~ 

Encontramos os seguintes valores médios para o su! 

co parieto-occipital: 2 1 86 em para o tronco principal;l,32 em 

para o ramo untel:5.or e 1 1 43 em para o ramo posterior. A cont.~ 

nuaçao do tronco principal na face súpero-lateral se apresen­

ta como ramo posterior em 24 exemplares (Fig. 11) e como ramo 

anterlor :n'.n; demais. 

A bifurcação do sulco ocorre na borda superior em 

21 exemp:Lar-Bs, m'. face }3Úpero-lateral em 10 e na face medial 1 

próximo à bcrd;J. superi.or, em 2 exemplares. 

O qirc intercuneato situa-se na face supero-

lateral e projeta-se para o lnterior da fossa (Fig ~ 11). A 

presença da incisura parieto-occipita1 é notada em 27 exempl-ª. 

res (Fig. 10). 

1'\fastando-se as bordas do sulco observamos que 

a pr1.::nei:ra ga ck!: passagem interna acha-se na parede ante-

rior da fossa en ?.:Z exemplares e nas duas paredes nos demais 

casos. A pn:s1~.nça de sulcos na superficie desta prega ocorre 
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em 11 exemplares. 

A sügunda prega de passagem interna aparece nas 

duas paredes em 23 exemplares e somente na parede anterior 

nos demais casos. Sua superfície apresenta sulcos em 19 exem­

plares~ 
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Fig. 9 - Exenplar do grupo I 1 F face medial, herr.is fé rio cere 

bral esq).lerdo. o sulco parieto-occipi.tal {p o) ramifica-se na 

borda supc:rim·. Observa-se parcia.lnK:nte o giro intercuneato {*) 

Pig. 10 --Exemplar do grupo Il, face súnero-lateral, hemisfé-

rio cerebral esquerdo* Observa-se entre os ramos do sulco 

parieto-occipital (r a e r p) o giro intercuneato{*) com 

a incisura parieto-occipital (i p o} circunscrita em sua su­

perfície,. 

Fig~ 11 - Exe:.nplar do grupo II 1 fossa parieto-occi.pital ,hemi~ 

fério cerel:n:·al esquerdo. O giro i.ntercuneato (*} ocupa a por-

ção superi.or da fossa. A primeira p:re~a de passagere 

(p i) aparece deslocada para ba.ixo. 
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Fig. 9 

F ig. 10 

!'ig. 11 
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GRUPO III 

Nos hemisférios cerebrais que constituem este gru-

po o sulco parieto-occipital apresenta-se bifurcado na borda 

superlor ou próximo a ela, como no grupo anterior~ Contudo ' 

difere desse grupo, pois encontramos o giro intercuneato 

{Figs. 12 c 13) disposto ao longo da fossa e unido inferior -

mente à primeira prega de passagem interna (Fig~ 14). 

Encontramos 6 exemplares com estas características, 

sendo 4 hemisférios cerebrais direitos e 2 esquerdos, perten-

centes a encéfalos diferentes. 

Os ·.ralo:res médios para o sulco parieto-occipi tal 

deste grupc ~ú1o: 2,36 em para o tronco principal; 3,56 em pa-

r a o ramo <J.nt.erior e de 1, 66 em para o ramo posterior. 

A bifurcação do sulco ocorre na face medial em 4 

exemplare~s, na face súpero-lateral em 1 e na borda superior 

em 1 exemplar. A continuação do tronco principal na face 

súpero-latera1 se apresenta como ramo posterior em 5 exernpla-

res e como ramo anterior em apenas um caso. 

O giro intercuneato é observado entre os ramos do 

sulco parieto-occipital (Fig. 13). Prolonga-se também no int~ 

rior da fossa, dispondo-se ao longo da mesma, e se unindo -a 

primeira prega de passagem interna, na parede anterior em 5 

exemplares e na parede posterior em 1* Apresenta a incisura 

parieto-occipl.ta.l em 4 exemplares. 

A segunda prega de passagem interna aparece tanto 

na parede anterior quanto na posterior em 5 exemplares e so -

mente na anterior em 1 caso. Apresenta sulcos em sua supe=:_ 
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ficie em 2 exemplares. 
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Fio~ 12 - Exer:mlar do grupo III, face medial, hemisfério cere . -
bral direito. o sulco parieto (p o) apresenta-se único na fa-

ce medial~ 

Fig$ 13 -Exemplar do grupo III, face súpero-lateral, hemisf~ 

rio cercbn.ü direito. Observa-se entre os ramos do sulco pa-

rieto-occipiL:ü (r a e r p) o çüro intercuneato (*) ~ 

Fl.g. 14- Exernplar do grupo III 1 fossa narieto-occ:Lpital, he­

misfério cerebTal díreito~ O giro intercuneat.o (*) anresenta-

se fundido com a primeira preg-a de passagem interna na parede 

posterior~ A segunda prega de passagem interna (p i') só apa-

rece na parede anterior. 
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Fig. 14 
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GRUPO !V 

Este grupo tem como caracteristica principal a bi­

furcação do sulco parieto-occipital na face mediai do hemisfé 

rio com o surgimento do giro intercuneato entre seus 

(Fig. 15). 

Os 14 exemplares que constituem este grupo 

provenientes de 12 telencéfalos, sendo 9 hemisférios 

ramos 

sao 

cere-

brais esquerdos e 5 direitos~ Em 2 telencéfalos os dois hemis 

férios apresentam a morfologia tipica deste g-rupo. 

Encontramos os seguintes valores :médios para o sul 

co: 2,16 em para o tronco principal; 2 1 09 para o ramo ante-

rim: e 2,15 em para o ramo posterior. A continuação do tronco 

principal se apresenta como ramo posterior em 8 exemplares e 

como ramo ant.erior nos demais. 

O :;iro intercuneato aparece tanto na face rnedial 

como na súpero-lateral (Fig. 16), ocupando também parte da 

fossa parleto-occipital {Fig. 17} e apresentando em todas as 

peças a incisura parieto-occipital~ 

Afastando-se as bordas do sulco observamos que a 

primei~a prega de passagem interna é deslocada inferiormente 

pelo g.iro intercuneato e aparece na parede anterior da fossa 

em lO exemplares; tanto na parede anterior quanto na poste-

rior em 3 e somente na posterior em 1. 

!"- seq-unda prega de passagem interna aparece na pa-

rede anterior e na posterior da fossa em 11 exemplares, e 

' somente na anterior em 3 (Fig. 17) . Observamos sulcos ha su -

perflcie desta prega em 8 exemplares~ 
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Fig~ 15 - Ext~Dplar do qrupo IV, face rnedial, hemisfério cere­

bral direito. O sulco parieto-occipi tal (p o} ramifica-se no 

seu terço médio. Entre os ramos (r a e r p) observa-se o 

giro intercuneato {*) com a incisura rarieto-occipital (i p o) 

em sua superfíc.i.e. 

Fig. 16 - r.:xfHnplar do grupo IV, face súpero-lateral, hemisfé-

rio cerebral direito* O giro intercuneato (*) aparece 

e:1tre os ramos do sulco parieto-occipital {r a e r p) 

amplo 

Fig. 17- Exemplar do grupo IV, fossa parieto-occipital, he­

misfério cerebral c1irelto. O t,ronco principal do sulco ce con 

tinua com o r··amo posterior(r p). o giro intercuneato {*) é 

volumoso; inferiormente a ele nota-se a primeira pre9a de pa~ 
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• Fig • 15 

,Fig. 16 

Fig. 17 
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GRUPO V 

No material deste grupo o sulco parieto-occipital 

apresenta~,f.:e aparentemente bifurcado na borda superior (Pigs. 

18 e 19) ou na face media!. Observamos, no entanto~ ao afas­

tarmos as bordas do sulco parieto-occipital, que o ramo post~ 

rior não é propriamente uma bifurcação deste, mas um sulco do 

cúneo, sulco occipital pararnedial, com o qual ele se comunica 

superficialmente (Fig. 20} ~ Notamos ainda 1 na face súpero-la­

te.ralf o ramo medial do sulco occ:i.pital transverso situado en 

tre os ramo::; do sulco par ieto-occipi tal. Entre esses sulcos 

encontramos uma região com o aspecto de um giro intercuneato, 

que envolve a extremidade medial do sulco occipital transver­

so. Nestes casos não há um verdadeiro giro intercuneato, e 

notamos a primcird prega de passagem externa bem definida(Pig. 

19). o verdadeiro giro intercuneato situa-se entre os ramos 

do sulco parieto-occipital, mas ant.eriormente ao sulco occip! 

tal transverso. 

Const.it.nem este grupo, 13 exemplares, sendo 9 he­

misférios cerebrais direitos e 4 esquerdos de encéfalos dife­

rentes. 

1\churnos os seguint.es valores médios para o sulco 

parieto-occipital~ 2F84 em para o tronco principal, 1,61 em 

para o rctrno anterior (continuação do tronco principal) e 

1,96 em para o zparente ramo posterior~ 

A primeira prega de passagem externa situa-se na 

face súpero-la-t.eral·, formar1do com o giro occipital superior o 

"pseudo giro intercuneato" já referiC'lo. 
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Afastando-se as bordas do sulco, observamos que a 

primeira prega de passagem interna, apresenta-se em ambas as 

paredes da foss.;:; em 6 exemplares, apenas na parede anterior 

em 6 e somente na parede posterior em 1 caso. Constatamos sul 

cos na superfície desta prega em 4 exemplares. 

A segunda prega de passagem Jnterna ocorre em am­

bas as paredes da fossa em 8 exemplares e exclusivamente na 

parede anterior nos demais casos. 
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Fig~ 18 - Exemplar do grupo V, face rnedial 1 hemisfério cere­

bral direito. O sulco parieto-occipi tal (p o) apresenta-se 

aparentemente bi'furcado na bor_da superior {r a e r p) obser. 

vando-se entre seus rarr:os o "pseudo giro j.ntercuneato". 

Fig ~ 19 - Exemplar do grupo V 1 face súpero-lateral, hemis fé­

rio cerebral direito, {*} pseudo qiro ·int.ercuneato em tomo 

do sulco occipi tnl transverso {o t) que se apresenta ramifi­

cadc~ Primeira prega de passa9ern externa (p e} bem evidente. 

Fig. 20 ·~ Exemplar do grupo V 1 fossa parieto-occipi tal, he­

misfério cerebral direito, {*) pseudo giro intercuneato 

(r p) sulco occ.ipi tal para-mcdial, comunicando-se superficial 

mente com o sulco parieto-occipi taL 
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Fig. 18 

.Fig. 19 

Fig. 20 
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GRUPO VI 

O 0rupo VI caracteriza-se por apresentar o sulco 

parieto-occipita1 simples (Fig~ 21). Na face súpero-lateral 

em consequênciw. do aprofundamento da primeira prega de passa­

gem externai' estabelece-se a comunicação entre os sulcos pa­

rieto-occipi.tal e J.ntraparietal (Fig. 22). 

Este grupo reúne 11 exemplares provenientes àe 7 

telencéfalos, sendo 6 hemisférios cerebrais direitos e 5 es­

querdos~ Em 4 tnlencéfalos os dois hemisférios apresentam a 

morfologia t{p.ica deste grupo. 

Constatamos o valor médio de 3,15 em para o sulco 

parieto-occipital na face medial, e na face súpero-lateral 

devido a sua comunicação com o sulco intraparietal não nos 

foi p~)ss!vel estabelecer uma medida exata para aquele segmen­

to de sulco, 

A p:r.:i medra prega de passagem externa aparece total 

mente no i.nterior da fossa em 5 exemplares enquanto nos de-

mais ela também se apresenta na face súpero-lateral {Fig~ 23}~ 

Afastando-se as bordas do sulco parieto-occipital, 

observamos que a primeira prega de passagem interna aparece 

tanto na parede ant0.rior da fossa quanto na posterior em 7 

exemplares e somente na anterior nos demais casos. Em l exem­

plar observamos sulcos em sua superficie~ 

A segunda prega de passagem interna aparece tanto 

na parede anterior quanto na posterior em 6 exemplares e so­

mente na anterior nos demais casos. Sua superficie apresenta 

sulcos em 4 exemplares (F'ig. 18)~ 



Fig. 21- Ex0::rnp.l..zn~ do grupo VI, face mcdia1 1 hemisfério ce­

rebral d1xei to. n sulco parie-to-occini tal (p o} apresenta-·se 

sem rami:ficaç s nesta face. 

Fig. 22 - ::;xemp dü gyupo VI, face súpero-lateral, hemisf~ 

rio cere!:Lral dl.rei t.o ~ li primeira preg-a de passacrem externa 

{p e) se ar:;x:ofun no interior da fossa parieto-occJ pi tal, 

Fig. 23 - :Exi'.m;_;la.;.:- do grupo VI, fossa parieto-occipit.al, he­

misfério cerebral direito. A primeira preqa de passagem ex­

terna {p €~) ücupa a parte superior õa fossa parieto-occipi -

tal, sem co:>st:it:uir um çriro intercuneato. 



Fiq. 21 

Fig. 2 2 

Fig. 2 3 
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GRUPO VII 

A disposição do sulco pari.eto-occipital neste gru­

POr se faz em forPFl de "H" na face medial devido à superfici~ 

lização das pregas de passagem l.nternas, que o separam, deste 

modo, do sulco Ci:ücarino (Fig. 24). Na face súpero-lateral, o 

sulco pariet.o-occipi tal comunica-se com o sulco intraparietal 

pelo aprofundamento parc1al do giro .intercuneato (Fig. 25). 

Encontramos 3 exemplares neste grupo, provenientes 

de 2 b";;lencéfalos, sendo 2 hemisférios cerebrais esquerdos e 

1 direito. 

Os valores médios para o sulco parieto-occipital 

deste grupo sao: lt& em para o tronco principal; 2,0 em para 

o ramo anterior (continuação do tronco principal); 1,9 em pa­

ra o ramo posterior e O, 4 em para a barra transversal do "H'!~ 

O qi:r:o intercuneato aparece em parte na face súpe­

ro-lateral (F'Jg. 25) e, no interior da fossa parieto-occipi -

tal, une-r,e à p:rimeira prega de passagem interna que ocupa 

a parede anterior da fossa. A primeira prega de passagem in -

terna é bem evidente na face medial (Figs. 24 e 26}. 

~'A segunda prega de passagem interna é superficial 

e separa o sulco parieto-occipital do sulco calcarinot une a 

porção ânte:ro-·J.nferior do cúneo ao istmo do giro do c!ngulo. 

Separa-se da primeira prega de passagem interna por um sulco 

transverso (Fü;rs. 24 e 26) ~ 
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Fig. 24 - E:xen:plar do grupo VII, face medial, hemisfério ce-

rebral esquerdo. o sulco parieto-occipital apresenta urna 

giro inte:rcuneato (*) une-se inferior 

mente à primeira prega de passagem interna (p i} que superf~ 

cializa-se. l1 segunda prega de p.:·1ssaqern .interna (p i') sepa-

ra o sulco pu:rieto-occipital do sulco ca.l.carino. 

Fig ~ 25 - Exemplar do grupo VI I, face súpero-lat..eral, henüs-

fério cerebral esguerdo. O:bserva-rH1 o aprofundamento do giro 

intercune<:tto t*} e a comunicação do sulco intraparietal {i p} 

coro a incisura parieto-occipital que apresenta-se profunda 

na superfície do giro intercuneato. 

Fig~ 26 -Exemplar do grupo VII 1 fossa parieto-occipital. H::_ 

misfério cerebral csquerdoo Observa-se a superficialização 

das prega;:! de ra!3S?HiJBffi internas ( p 1 e p i 1
) Separadas 

por um sulco tran;;;versaL l\ incisura par.ieto-occipital enta-

lha o g:i.ro interc:uneato (*) situado entre os ramos do sulco 

parieto-occipital. 
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F.ig. 24 

pig. 26 
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A sesruir resumimos os resultados dos 7 grupos: 

a) Observamos com relação a distribuição dos hemisférios cere 

brais por antímeros, que predominam os hemisférios cere 

braís direitos nos grupos III e v, e esquerdos nos grupos 

I1 IV e VII. ao há diferenças relevantes na distribuição 

por antimeros nos grupos II e VI (T.abcla l). 

b) Notamos qr.2 em apenas 18 telencéfalos os 2 hemisférios pe_E 

tencem ao rr;e:3reo grupo. Essa simetria bilateral ocorre em 

5 telencéfalos do grupo I; 6 do qrupo II; 2 do grupo IV; 4 

do grupo Vl e 1 do grupo VII. 

c) O sulco par.i..eto-occipital é simples em 44% dos casos {gr;;: 

pos I, V e VI} e rardficado em 56%. A ramificação ocorre 

na face l'íl(::dial em 23% dos casos (2% no grupo II, 4% no III; 

14% nü IV e 3% no VII}, na borda superior em 22% dos cusos 

(21% no grupo II e 1% no III) c na face sGpero-lateral em 

11% dos casos (10% no grupo II e l% no III) (Tabela 2). 

O sulco parieto-occipital não se comunica com o 

sulco calcar.:i.no em apenas 3% dos casos que correspondem ao 

grupo VII. Na naioria dos exemrüares, 86% dos casos, o 

sulco parJ.eto-occipital separa-se do sulco intraparietal 1 

na face súpero-lateral, pela primeira prega de passagem e;:: 

terna ou pelo giro intercuneato, não o fazendo nos 

dos grupos \7 I e VII .. 

casos 

Quando o sulco apresenta-se Único, na face rnedial 

o seu valor nôdio é de 3~04 em e na súpero-lateral de 1,89 
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em. Q'uando r.Grnifica-sc encontramos para o tronco principal 

2,57 CW 1 pardo ramo ;:mterior 1,78 em e para o rumo post.Q 

rior 1,66 em (tabela 3). 

o t.ronco principal, quando o sulco é ramificado 

contir,ua-se como ramo posterior ero 37% dos casos (24% no 

grupo Ilt 5% no III e 8% no IV} e como ramo anterior em 

19% dos c2sos (9% no grupo IIi 1% no III; 6% no IV e 3% no 

VII}. ('1\J.bela -4} ~ Nos exemplares do grupo V, o sulco pari e 

to-occipi.tal f: Lmico, relacionando-se na superfície com um 

sulco do cÜn\O:O 1 o que confere a esses exemplares um aparen 

te ra.rno postcr.iO!:'. 

d) A primeira prega de passagem externa ocorre em 44% dos ca 

sot., sendo olJE0~rvad.:l na face súpero-lateral em 33% dos ca 

grupos I e V). No grupo VI, em 6 

ças, ;;,:;,la ar:arece em parte na face súpero-lateral e em pa!_ 

te no inter:lor da fossa. Nas demais peças deste grupo ela 

e) o giro interct.:neato ocorre em 56% dos casos, aparecendo na 

face súperc;-lateral em todas as peças do grupo II e em 2 

peças do 'JTUpo II I, num total de 3 5 peças. t: observado na 

face silpero-lateral e na mediai, em todas as peças do gr~ 

po IV e VII, e em 4 peças do grupo III, num total de 21 p~ 

ças ('l'abela 6). 

E.ste zri.ro une-se à prirnoiru prega de passagem in 

terna. em 9% dos casos {grupos III e VII). 

A .incisura parieto-occipital é notada na superfí 
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cie deste giro Qm 48% d::J::! casos (27% no grupo II; 4% no 

III; 14% no IV e 3% no VII). 

f) A p:r.imeir1.'1 prega àe passagem interna aparece somente na p~ 

rede antc:rior da fossa em 60% dos casos (lO% no grupo I ; 

22% no TI; 5'5 no III~ lO% no IV; 6% no Vi 4% no VI e 3% no 

VII) •. l\pttrcce :3omentc na parede posterior em 3% dos casos 

(1% no qre.ro III; l%, no IV e 1% no V) e é observada tanto 

na parede an'.:erior como na poster1or em 37% dos casos (lO% 

no grupo I i J 1 ?; no s;-rupo II:: 3% no IV; 6% no V e 7% no VI) 

('l'abel.a 7} • 

g) 1\ segu.nda preg0 de passagem interna é observada em todos 

os casos. J\f'Zll·ece somente na parede anterior da fossa em 

28% das tx:;ça:·; (4% no grupo I, 10% no li; 1% no III, 3% no 

IV; 5% r.o \} P 5% no VI) e aparece tanto na parede anterior 

quanto na post"rior em 69% dos casos (16% no 9rupo I; 23% 

no IIi 5% no Ii!; 11% no IV; 8% no V e 6% no VI). Nos 3 

exempl21;re:; do qruoi VII esta prega superficializa-se e ap~ 

:recc- na S::ac(~ m·sdial (Tabela 8) ~ 

nbst:'t""/o.rnos sulcos na super f lei e à a segunda prega 

de passaqcm inh::rna em 55% dos casos (17% no grupo I; 19% 

no II; 2·-~ no 1Tii &% no IV; S% no V c <1% no VI). 
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Distribuição~ por grupos, de 100 hernisfério5 cerebrais de aco:c 

do com os antímc:ros 

Antímeros 

Grupos Direito Esquerdo Total 

I 8 12 20 

II 17 16 33 

III 4 2 6 

IV 5 9 14 

v 9 4 13 

VI 6 5 11 

VII l 2 3 

T01.'1\L 50 50 100 

---------------------------------- -------------
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'l'abela 2 

Distribuição, por grupos, das características do sulco parie-

to-occipital de 100 hemisférios cerebrais. 

Grupos 

Sulco I II III IV v VI VII Total 

simples 20 13 11 44 

ramificado na 
2 4 l4 3 23 

face medial 

ramificado na 2] 22 
borda superior 

ramificado na 

face 
. 

supero- 10 l 11 
lateral 

·---

TOTAL 100 
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Tabela 3 

Distribuiç~ão, por grupos, das medidas do sulco parieto-occip! 

tal simples c; ramificado 

Grupos 

Sulco I II III IV v VI VII Média 

f. m. 3,12 2,84 3,15 3,04 
Simples 

f. L 2,08 1,61 * 1,89 

t.p~ 2,86 2,36 2,16 1,8 2,57 

Hamiflcada r.a. J ,32 3,56 2,01) 2,0 ] '78 

r.p~ 1,43 1,66 2,15 1,9 1,66 

----··-
Obs.: *No Grupo VI nao foi tomada a medida do sulco na face 

sGpero-latcral. f.m. = face medialJ f.l. = face -sup~ 
ro-later~'il; t. p. = tronco principaç; r. a. = ramo ante 

rior; r.p~ "~ ramos posterior. 
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Tabela 4 

Distribuição, por grupos, das caracteristicas do tronco princi 

pal do sulco parieto-occipital em 100 hemisférios cerebrais. 

Grupos 

Continuidade 
I II III IV v VI VII Total 

do sulco 

como ramo 24 5 8 37 

posterior 

como ramo 9 1 6 3 19 

anterior 

sem ramifi- 20 13 11 44 

caçoes 

T01'AL 100 
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Tabela 5 

Ocorrência, por grupos, da primeira prega de passagem externa 

em 100 hemisférios cerebrais. 

Grupos 

P e I II III IV v VI VII 'l'otal 

na face supero- 20 l3 33 
lateral 

no interior da 5 5 
fossa 

na face súpero-
lateral e na 6 6 
fossa 

ausente 33 6 l4 3 56 

TOTAL lO O 

p c = primei.ra prega de passagem externa 
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'l'abela 6 

Ocorrência, por grupos 1 do giro intercuneato em 100 hemisfé -

rios cerebrais. 

Giro Grupos 

Intercuneato I II III IV v VI VII Total 

--·-----·--· 
face - 33 2 35 supero-

lateral 

face -supero-

lateral e 4 14 3 21 

medial 

ausente 20 13 ll 44 

1'0TAL 100 

----
Obs.: o giro intercuneato encontra-se unido à primeira prega 

de passagem .interna nos exemplares dos grupos III e VII. 
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"J:abela 7 

Distribuição, por grupos, da localização da primeira prega de 

passagem interna, no interior da fossa parieto-occipital, em 

100 hemisférios cerebrais~ 

pi I II 

Parede ant. 10 22 

Parede post. 

~mbas as paredes lO ll 

-----·--
TOTAL 

III 

5 

1 

Grupos 

IV 

lO 

1 

3 

v 

6 

1 

6 

pí = primeira prega de passa<pem interna 
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VI VII Total 

4 3 60 

3 

7 37 

100 



Tabela 8 

Distribuição, ror gruros, da localização da segunda prega de 

passagem interna 1 no interior da fossa parieto-occipital, em 

100 hemisférios cerebrais. 

p i' 

Parede Ant. 

Paredes Ant. 
e Post~ 

Face Medial 

I 

4 

16 

li III 

10 1 

23 5 

Grupos 

IV 

3 

ll 

v VI VII 'l'otal 

5 5 28 

b 6 69 

3 3 

TOTAL 100 

p i 1 ==segunda pregq. de passagem interna 
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D I S C U S S Ã O 



Como salientamos em nossa Introdução, as obras g~ 

rais de anatomia, basicamente, situam o sulco parieto-occipital 

na face medial do hemisfério cerebral, separando os lobos p~ 

rietal e occipital. Descrevem-no com uma disposição obl!qua p~ 

ra baixo e para diante, unindo-se inferiormente ao sulco calca 

ri ano, formundo com este um "Y". Os J\tlas consultados por nós 

também mostram, este esquema geral em suas ilustrações. Esta 

configuração do sUlco parieto-occipital aparece em 44% de nos 

sas peças, dado que difere de BIANCHI (1938) que relata ser ra 

ro evidenciar um sulco parieto-occipital simples na face 
. 
sup~ 

ro-lateral~ Em trabalho posterior o mesmo Autor observa esta 

configuração em 36,7% dos casos {DIANCHI, 1940) ~ 

As obras gerais relatam que este sulco mede na face 

medial 3 em e na súpero-lateral de l a 2 em. Nossos achados se 

aproximam a esses valores, 3,04 em para a face medial e 1,89cm 

pura a súpero-latoral, quando o sulco se apresenta simples.Não 

encontramos referências com relat;;ão a medida do sulco quando o 

mesmo se apresenta ramificado& A média dos valores obtida para 

as nossas peças com sulco paricto-occipital bifurcado (56% dos 

casos} foi: 2, 57 em para o tronco principal; 1, 7 8 em para o r a 

mo anterior e 1,66 em para o ramo posterior. 

ZDCKEHKANDL conclui que não há uma disposição típ!_ 

ca do sulco paricto-occipital, após relatar a grande variabil! 

dade de seu material~ Encontrarnos também uma morfologia basta.!::, 

te diversa deste sulco e, procurando sistematizar nossos resul 

tados, reunimos os hemisférios cerebrais em 7 grupos. Nossos 

c!.assificação é baseada em BIANCHI (1940) que sistematiza seus 

achados em 5 grupos~ Nossos exemplares dos grupos de I a V gua_E. 
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dam correspondência com as do autor, exceto os grupos III e rv. 

Observamos uma certa similaridade na distribuição dos hemisfê 

rios cerebrais por antimeros, com a ressalva de que o grupo r 

de BIANCHI {1940) apresenta um maior número de exemplares, que 

os nossos 1 ocorrendo o inverso com relação ao grupo v. Os exem 

plares correspondentes aos grupos VI e VII não são classifica 

dos por BIANCHI (1940). Em nosso material predomina a formara 

mificada, presente em 56% dos casos, com a ramificação ocorre~ 

do na face medial em 23% dos nossos casos, na borda superior 

em 22% e na face súpero-lateral em 11%~ Nossa percentagem de 

sulcos ramificados difere daquela encontrada por SMITH 12%, e 

se aproxima às de GENNA 40% e BIANCHI (1940) 64,1%. Para este 

Último,o sulco se apresenta ramificado na face medial em 11,7% 

dos casos~ 

Não encontramos descrições da configuração em "H 11 

do sulco parie-to-occipital, como se apresenta em 3% de nossas 

peças, as do grupo VII. 

A primeira prega de passagem externa é denominada -

diferentemente pelos Autores: primeiro giro transitório pari~ 

to-occipitnl lateral de ZUCKERKANDL; primeira prega de pass~ 

gem parie-to-occipital lateral de S1'ERZI, POIRIER & CHARPY, 

TESTUT & LA'rARJE'l', PATURET e CHIARUGI & BUCCIANTE .Apresenta-se 

como um arco de concavidade medial situado na extremidade late 

ral do sulco parieto-occipita1, quando este termina em extrem! 

dade simples~ Corresponde à continuação do giro pari~tal sup~ 

rior com o giro occipita1 superior. Seus limites são o sulco 

intraparietal, lateralmente; o sulco occipital transverso, po~ 

teriormente e um ramo ascendente do sulco intraparieta1, ante 
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riormente. Observamos esta prega em 44% dos nossos exemplares, 

incidência que se aproxima aos 36,7% de BIANCHI (1940) e que 

difere dos 5% encontrados por SMITH. Esta prega em nenhum dos 

nossos exemplares se estende até o polo occipital, e nem apr~ 

senta sulcos em sua superfície, corno relata ZUCKERKANDL. 

A primeira prega de passagem externa pode se apr~ 

fundar na face súpero-lateral, como descreve também TESTUT & 

LATARJET e permitir assim a comunicação da porção do sulco p~ 

rieto-occipital, situada nesta face, com o sulco i.ntraparietal, 

o que ocorre em 14% dos nossos exemplares (grupos VI e VII).Es 

ta comunicacão determina um aspecto estrelado a esta região da 

face súpero-luteral do hemisfério cerebral, notado part.iculaE_ 

mente nos exemplares do grupo VI~ SMITll e IHANCHI (1940) refe 

rem-se a este tipo de configuração. o último autor, porém, não 

agrupa os hemisférios cerebrais que apresentam esta caracteris 

tica. 

Quando o sulco parieto-occipital se bifurca, nota 

mos o giro intercuneato que aparece na face súpero-lateral e 

ocupa a porção superior da fossa parieto-occipital. Este giro 

é encontrado em 56% de nossas peças, diferindo dos achados de 

SMITH, 92% e se assemelhando aos de BIANCHI (1940), 57,7%. O 

giro intercuneato é observado também na face mediai em 21% dos 

nossos casos, dado que difere dos achados de BIANCHI (1940), 

11,7% e SMITH, 12%. 

A união deste giro com a primeira prega de passs: 

gem interna ocorre em 9% do nosso material, condição encontra 

da por BIANCHI (1940) em 6, 8% dos casos. Em 4 8 exemplares que 

apresentam o giro intercunaato, observamos a incisura parieto-

65 



occipital, inci.ó.ência que difere das mencionadas por SMITll & 

DIANCHI (1940}; o primeiro refere-se à ausência da incisura 

apenas em 2 ou 3 hemisférios ue mui tas centenas exarnl.nudos, e 

o segundo afirma ser constante essu incisura quando h5 o qiro 

.i.ntercuneata. 'ral incisura apresenta-se circunscrita à superf!_ 

cie do qiro intercuneato como um sulco de posição geralmente 

perpendicular à borda superior. Observamos esta incisura comu 

nicando-se com o sulco intraparietal, como relatam SMITH & 

1HP,NCUI (1940) 1 em 3% dos casos, exemplares do gruro VII. 

Nos \) oxemplar0s ouc conr>ti tucm o qrupo III, .a in 

cisura rarieto-occipital entallla u horda surerior uo hemisfé 

rio cerebral 1 similarmente à descrição de S}~ITH em 12% d-e seus 

casos. OP:'rS LLOHCI\. denomina, imrrorriamentc, de incisura rari~ 

to-occirit.al a rorção do sulco parieto-occi.pital situada na fa 

ce súpero-lateral do hemisfério cerebral. 

Não observamos o sulco parieto-occipital tripartiào 

na borda superior como menciona BIANC!li {1938). 

ZUCKEHI<ANDL acimite que o sulco parieto-occipital r,2 

de comunicar-se com diversos sulcos, fato que determina a va 

riabilidade de sua morfologia~ Admitimos porém aue esta diver 

sidade ocorre devido à conformação da primeira prega de pass~ 

gem externa 8 do giro intercuneato e, mais raramente, das rr!:_ 

gas de passagem i.nternas, fato também comprovado por B IANCI-JI 

{1940). ZUCKEBKANDL cita em seu trabalho oue em 4 tipos de con . -
figurações o sulco parietal superior constitui o ramo anterior 

do sulca parieto-occipital. Observamos em nossas peças o sulco 

pari e tal super.i.or sempre independente, ou na face rnedia'l ou ul 

trapassando a borda superior do hemisfério cerebral deslocacio 
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para a face sÜpero-lateral. 

GENNA salienta rrue o sulco rarieto-occipital nao 

chega a incidir a margem hemisférica su~erior e quando isso 

ocorre trata-se da confluência com o sulco do primeiro giro 

transitÓrio, aue é, sem dúvida, uma incisura da margem aue se 

rrolonga medialmente. Notamos, no entanto, que o sulco rart~_ 

to-occipi tal sernr_-,re incide a borda surerior e que a incisura 

citada pelo au·tor é a porçao do sulco rarieto-occipital situa 

da na face súpero-lateral. BAIRATI descreve a porção do sulco 

na face súpero-lateral como uma fenda rrofunda oue pode ter a 

forma estre1 ada 1 o PU e cornrrovamns em nor;o~us r·eça~. do <rrupo VI. 

Ao afastarmos as bordas do sulco parieto-occ1pital, 

observamos no seu interior uma clerre::~são profunda, a fossa p~ 

rieto-occipital, com paredes anterior e posterior, unidas late 

ralmente. Observamos no interior da fossa, em todos os exemrl~ 

res, pregas de passagem internas, limitadas por sulcos secundá 

rios, confirmando assim as descriçÕes de SEBGI, FUSARI e 

CHIARUGI & DUCCIANTI. Constatamos nest.a reqiâo, corno relatam 

DEJI::RINE & KU1'-1PLE 1 SCHAFER & SYMINC'l'ON, FüSli.RI, STERZI, POIP.IER 

& CBARPY r Dil;,NCHI (1940), PANSON, TESTUT & LATARJE'l' e CfliARlJGI 

& BUCCIANTE, duas pregas de passagem: a superior, priemira pr.§_ 

qa de passagem interna e a inferior, segunda prega de passaqem 

interna. SHITH referindo-se a estas pregas descreve que em 5% 

de seus achados as paredes da fossa eram vistas com uma série 

de dobras proeminentes interdigitadas. ZUCKERKANDL 

que em muitos casos observam-se 2 ou 3 giros que se 

como uma engrenagem, também referindo-se às pregas; 

salienta 

encaixam 

descreve 

contudo, que em alguns casos a segunda prega de passagem inter 
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na pode estar ausente. 

P. primeira prega de pnssagem interna une o ângulo 

superior do cúneo à face profunda do rré-cúneo, como descrevem 

DEJERINE & KUMPLE, STERZI, POIRIER & CBAHPY e BIANCfli (1940). 

-Esta prega nem sempre e evidente nas duas paredes da fossa, 

conforme mostram nossos resultados. Preferimos não descrevê-la 

nos nossos grupos, dada a multiplicidade de configurações com 

que se apresenta~ Observamos em muitas peças, porém sernrre com 

algumas particularidades, o padrão de~crito por DEJERINE & 

KUMPLE, gue relatam ser esta prega rrofunda e estreita em sua 

origem parietal, dirigindo-se para trás e para dentro, expa:: 

<.lindo-se, tornundo-se triunqular e dp.J.n:ct~nrlo na superflcic rlo 

cúneo ao nivel da borda hemisférica, que ajudu u limitar. Con 

funde-se aí com a primeira prega de passagem externa. 

A primeira prega de passagem interna une-se, no in 

terior da fossa, ao giro intercuneato em 9% dos casos, fato 

constatado por BIANCHI (1940), em 6,8% dos seus casos. A supe~ 

ficialização dest-<1 prega ocorre em 3% dos casos, no grupo VII, 

determi.nando acentuada variação no sulco parieto-occipital. 

GENNA reluta este tipo de ocorrência err. primatas inferiores. 

A segunda prega de passagem interna une a extremid§! 

de inferior do cúneo ao istmo do qiro do cíngulo, como também 

descreve BIANCHI {1940). DEJERINE & KUMPLE e TESTUT & LATl\RJET 

a descreverem como uma prega oue do vértice do cúneo se dirigJ. 

de trás para diante e vai confundir-se com a parte posterior 

da circunvolução do corpo caloso4 Esta configuração nem sempre 

foi observada por nós. 'A prega separa em profundidade o sulco 

parieto-occipital do sulco calcarino, como também descrevem 
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DEJERINE & KUMPLE, CLARK, GRAY ct al. GENNJ\ concluí que a se 

gunda prega de passagem interna é sempre profunda, afirmativa 

cornparti.lhada por TESTO 'I' & LA'I'ARJFT. Em nossos resultados, P9_ 

rém, encontramos nos exemplares Jo grupo VII {3% dos casos) a 

superfi.cialização desta prega, condição referida por FUSARI, 

SCHAFEH & SYMINGTON e MORRIS. Este Último autor afirma oue es 

ta rrega apresenta-se superficial no feto. DEJERINE & KUMPLE e 

STERZI descrevem-na como formada por duas ou três pequenas pr~ 

qas paralelos, condição observada por nós em 55% dos casos, 

nuando a presença de sulcos em sua superficie a divide em pr~ 

qa~ menores. 

'l'anto a primeira como a segunda prega de .. passagem 

internas podem apresentar sulcos secundários em sua superficie 

o que confere variaçÕes nas paredes da fossa, fato que determi 

na, acreditamos, divergentes descriçÕes. 
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C O N C L U S Õ E S 



Os 100 hemisférios cerebrais estudados foram elas 

sificados em 7 grupos, segundo a morfolo<Jia do sulco parieto-

occipi tal. Baseados em nossos resul tauos, julgamos poder l.irar 

as seguintes conclusões: 

1. Predominam os hemisférios cerebrais direitos nos grupos III 

e V, os esquerdos nos grupos I, IV e VII, e que nao há dife 

renças relevantes na distribuição por antímeros nos grupos 

II e VI. 

2. A simetria bilateral dos hemisférios cerebrais ocorre em 

aproximadamente l/3 das peças (18 t.c1encéfalos). 

3. Predomina a forma ramificada do sulco, 56% dos casos. 

4. Os valoYes encontrados para o sulco parieto-occipital quan 

do ele se apresenta Único na face rnedial (3,04 em) e na su 

pero·wlatcral (l, S9 em), se aproxirnum u.os valores relutados 

nas obras gerais de anatomia~ 

5. Quando o sulco parieto-occipi tal é ramificado, é mais fre 

quente a continuação de seu tronco principal como ramo po;;>_ 

terior (37% dos casos) 

6. o giro intercuneato é observado nos casos em que o sulco se 

apresenta ramificado (56 peças). . . 
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7. A incisura purieto-occipital só ocorre auando o giro inter 

cuneato está presente, sendo observada em 48 peças. 

8. As pregas de passagem internas estão sempre presentes, e na 

maioria dos casos, se encontram no interior da fossa pari~ 

to-occipital. Aparecem na superficie hemisférica em 3 peças. 

9. A presença constante de sulcos na surerflcie das preg~s de 

passagem internas determinam o aspücto de pequenos giros a 

72 



R E S U M O 



UNI'I'ERMOS ~ SULCO PARIE'l'O-OCCIPITJ\L, GIRO INTERCUNEJI.TO, PRIMEI 

RA PREGA DE PASSAGEN INTERNJ\, SEGUNDA PREGA DE PAS 

SAGEt-1 IN'l'ERNA, PRU1EIRA PREGA DE PASSAGEM EX'l'ERNA 

Estudarr:os no presente tral)alho os paàrões morfológ~ 

cos do sulco rarieto-occiplta1 do cérebro humano, procuramos 

estabelecer os valores médios do sulco e de seus ramos, e mos 

trar a disposição das pregas de passaqem encontradas no inte 

rior da fossa parieto-occipital. 

Utilizamos 100 hemisférios cerebrais humanos e toma 

mos as medidas dos sulcos nas suas faces medial e súpero-lat~ 

ral~ Posteriormente, descrevemos a rrimeira prega de passagem 

externa, o giro intercuneato (presente cruando da ramificação 

do sulco parieto-occipital) e as pregas de passagem internas~ 

Os hemisférios cerebrais foram disrostos em 7 grupos: I - sul 

co par ieto-occipi tnl Único nas faces medial e súpero-la teral; 

II - sulco ramificado próximo à borda superior; III - sulco ra 

mificado próximo à borda superior e giro intercuneato unido no 

inter.ior da fossa parieto-occipitnl com a primeira rrega de 

passagem interna; IV - sulco ramificado na face medial; V -sul 

co bifurcado anarenternente na face medial, com a formação de . . 

um pseudo-giro interct~neato entre seus ramos; VI - sulco parie 

to-occipital unido superficialmente com o sulco intraparietal; 

VII - sulco parieto-occipital com a configuração em "íl" na fa 

ce medial, pela superficialização das pregas de passagem inter 

nas. 

Confrontamos nossas medidas e descrições com dados 

de obras gerais de anatomia e trnbalhos especÍficos, sobretudo 
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os de BIANCHI (1940). 

Basendos nos resultados obtidos, julgamos poder co!: 

cluir: predomina. a forma ramificada do sulco parieto-occipital 

(56%); o giro intercuneato está presente em 56% das peças i as 

pregas de passagem internas estão presentesi os valores encon 

trados para o sulco quando este se apresenta Único nas faces 

medial e súpero-lateral, se aproximam aos valores relatados 

nas obras gerais de anatomia (3 em na face medial e de 1 a 2 

em na súpex:·o-lateral) ~ 
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S U M M A R Y 



KEYWORDS: PARIETO-OCCIPITAL SULCUS, INTEFCUNEATUS GYRUS, FIRST 

OUTEH INTERLOCKING GYRUS, FIRST INNER INTEFLOCKING 

GYRUS, SECOND INNER INTERLOCKING GYRUS 

'l'he prcsent paper aims to study the morphological 

patte:rns of thc parieto-occipital sulcus in the human brain, 

to determine its average length as well as of its branches, 

and to definB the position of the interlocking gyri inside 

of the parieto-occip1tal fossa. 

There were used 100 human cerebral hemispheres and 

taken length moa:surement of the sulcus both in media! and 

superolateral asr<::cts. Afterwards were described the first 

outer interlock.ing gyrus, the intercuneatus gyrus {which ís 

present •f!hen there is a division in the paríeto-occipital 

sulcus} nnd the i.nner interlocking gyri. The cerebral hemis­

pheres were dtvided in 7 groups: I- single parieto-occipital 

sul em; in thc mcéLi.al and superolateral surfaces i II- parieto­

occipital nulcus :ramified in the superoluteral surface; III­

parieto-occipital sulcus ramified in the superolateral surface 

and intercuneatus gyrus united to the first inner interlocking 

gyrus inside of the parieto-occipital fossai IV- parieto-occi­

pital sulcus ramified in the mediai surfacei V- parieto-occip! 

tal sulcus secroingly bifurcated in the rnedial surface resulting 

in a false intorcuneatus gyrus betwe.en its branches; VI- parieto­

occipital sulcus superficially united to the intrapa~ietal 

sulcus; VII- parieto-occipital sulcus in a "H" shape in the 

medial surface. This shape is given by the inner interlocking 

gyri which a:re less deep in this region. 
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Our measurement and description were compared to 

the literature data, specially those of BIANCHI (1940). 

Based on these results, we may conclude the 

following: the parieto-occipital sulcus ramified shape is the 

more freguent; {56%) the intercuneatus gyrus ís present in 

56% of the cases; the inner interlocking gyri are always 

present; \'Jhen the sulcus is not divided in the media! and in 

the superolateral surfaces, the length values were found are 

quite similar to those of literature {3 em in the medial surface 

and between 1-2 em in the superolateral surface) . 
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